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A investigação sobre a Pequena África, como ficou conhecido o bairro da saúde e seus arredores, 
teve início em 2007 e, na etapa atual,os cultos africanos da virada do século XIX para o século XX, 
tomaram o foco da pesquisa pela importância que a sociabilidade estabelecida nos terreiros teve 
no cotidiano dos baianos, sempre reconhecida, mas ainda pouco pesquisada. Compreender o 
candomblé nagô, a umbanda e inúmeras religiosidades marginalizadas nos auxilia a compreender 
como se estabeleceram rivalidades e associações de auxílio mútuo. Lidar com mulheres pobres, 
como tanto já se enfatizou, esbarra na ausência de fontes diretas. Nesses meses coletamos e 
analisamos documentos de diversas naturezas, material que tem nos permitido avançar na 
compreensão deste grupo baiano quando contrastamos com as –poucas- informações disponíveis 
sobre o tema. 
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